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resumo 
O artigo pretende demonstrar que no texto literário de Luiz Beltrão ocorre 
uma relação dialética pela qual a cultura do povo nordestino é mostrada como 
mundo possível, podendo-se, portanto, caracterizá-lo como veículo de inter-
câmbio folkcomunicacional no âmbito da cultura brasileira. A análise contex-
tual tem por objeto um conto, cujas personagens se debatem numa trama de 
traição, vingança e morte, mostrando ao leitor um ambiente doméstico cujos 
princípios, com seus hábitos e crenças, são basilares da família da classe po-
pular nordestina. 
Palavras-chave: Cultura popular. Folkcomunicação. Luiz Beltrão. Relação 
dialética. Texto literário. 
A literAturA e A folkcomunicAção 
No campo dos estudos da folkcomunicação, a literatura – como ex-
pressão da porção letrada da sociedade – não consta na relação dos objetos 
listados por Luiz Beltrão (LB) como referência para a folkcomunicação. No 
entanto, seu próprio texto literário apresenta um mundo, tanto real quanto 
possível, no qual se movimentam personagens dotadas de traços peculiares, 
sendo elas, pois, representantes de seu mundo: o Nordeste brasileiro. 
Na esteira de bons narradores como Afonso Arinos, Guimarães Rosa, 
João Cabral de Melo Neto e outros, que colocaram na cena literária o homem 
dos interiores sertanejos, em suas narrativas, Luiz Beltrão expressa a fala, os 
modos, as crenças, os conflitos e o imaginário de um povo que não figura na 
grande literatura de massa nem em outras representações que tenham como 
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protagonista esse homem nascido, vivido, sofrido e sepultado nos longínquos 
sertões do Brasil. E aqui, vale lembrar a advertência de Bosi de que 
Não se deve esperar da cultura de massas e, menos ainda, da sua versão capi-
talista de indústria cultural, o que ela não quer dar: lições de liberdade social e 
estímulos para a construção de um mundo que não esteja atrelado ao dinheiro 
e ao status (BOSI, 2003, p. 322). 
Desse modo, sendo a folkcomunicação um sistema intermediário de 
comunicação entre a cultura de massa e a cultura popular, o texto literário 
de LB se coloca também nessa posição, ou seja, encontra-se entre a literatura 
de massa e os objetos da folkcomunicação; e com estes faz par, dando-lhes 
voz. Vale lembrar ainda que Beltrão, ao fazer do sertanejo seu protagonista 
literário, teve a intenção de que o “homem dos catimbós” fosse, não apenas, 
um protagonista de contos e romances, mas sim, e sobretudo, protagonista 
de sua própria história, de seu próprio destino. Beltrão, ao inscrevê-lo na 
cena literária, portanto, confere-lhe alteridade. 
Ainda sobre o trabalho literário de LB, Jorge Duarte e Antonio Barros 
afirmam: 
Tal como Freyre, Beltrão se mostra especialmente interessado no estudo do 
ethos cultural brasileiro, entendido como um estilo total, que, tendo aspectos 
universais é, ao mesmo tempo, único, só se deixando captar como estilo único 
pela intuição, exigindo ainda a “penetração artística”, com o objetivo de apre-
ender o implícito nas culturas. [...] (DUARTE; BARROS, 2010).
 
E essa afirmação corrobora nossa oportunidade de reiterar que o texto 
literário de Beltrão – que apresenta um amplo panorama do Brasil, o Brasil 
dos cafundós –, certamente, alcança picos de criatividade e de expressão 
artística quando “recria” sua terra natal. 
A culturA nordestinA e o contexto do conto 
Para continuar a discussão a que nos propusemos aqui, faz-se necessário 
apresentar alguns trechos selecionados do conto1 objeto de estudo para que 
à medida que os argumentos forem sendo desenvolvidos, seja possível ao 
leitor apreender nossa argumentação. Assim, no início do conto deparamos 
com a seguinte cena: 
1 BELTRÃO, L. A arma do crime, em Contos de Olanda, 1989, p. 63-77.
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O revólver estava apontado para o casal, imobilizado pela surpresa na cama 
de madeira de lei escura, com seu espaldar de artísticos entalhes feitos a mão. 
O homem que empunhava a arma parecia não ver a desolação e o espanto da 
mulher que, ao ouvir a dobradiça da porta ranger e os passos de alguém que 
entrava na alcova, sacudira de cima de si o parceiro e puxara o lençol branco 
sobre o corpo até o pescoço. Nem parecia fixar a miserável e trêmula figura 
do outro, inteiramente nu, encolhido na posição fetal. A um observador, se ali 
houvesse espectadores, o cenário semelhava um grupo de museu de cera, tal a 
palidez e a imobilidade dos seus componentes. A voz do intruso deu vida ao 
slide projetado contra a parede do quarto: 
— Levante-se e se vista, homem! Um par de olhos aterrados se ergueu do feto 
para o revólver, o punho e a cara fechada do invasor. O pânico que se apossara 
do alvo daquela arma recolocava-o, beirando os trinta anos, na sua adolescên-
cia, no Colégio Arquidiocesano, quando tinha de enfrentar a palmatória do 
querido, mas severo mestre que fora Monsenhor Fabrício. Até a ordem que 
acabava de ouvir se assemelhava ao tom com que o diretor da escola se dirigia 
aos alunos mais velhos e que tinham de ser disciplinados por falta grave. “Vá 
fazer a barba, que não castigo homem barbado!”. Procurava mexer-se, mas 
não encontrava forças. 
— Não ouviu? Deixe de ser medroso, não vou matá-lo, embora devesse fazê-
lo, não acha? 
Dessa parte inicial do conto foram selecionados algumas frases de cujo 
conteúdo emergem elementos folkcomunicacionais: 
– na cama de madeira de lei escura, com seu espaldar de artísticos entalhes 
feitos a mão; 
– A voz do intruso deu vida ao slide projetado contra a parede do quarto; 
– O pânico que se apossara do alvo daquela arma recolocava-o, beirando os 
trinta anos, na sua adolescência... 
– que o diretor da escola se dirigia aos alunos mais velhos e que tinham de ser 
disciplinados por falta grave; 
– “Vá fazer a barba, que não castigo homem barbado!”; 
– Deixe de ser medroso, não vou matá-lo, embora devesse fazê-lo, não acha? 
Por seu estilo, LB leva o leitor a captar a cena quase que de imediato, 
ainda que a narrativa prenda-se a alguns poucos pormenores – importantes 
para este estudo – em que elementos regionais vão sendo citados de modo 
a fazer a relação entre as duas instâncias culturais, segundo anunciamos. 
Logo na primeira frase tem-se a descrição da cama de madeira de lei e com 
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entalhes feitos a mão [artesanato]. Logo adiante, lê-se a palavra estrangeira 
“slide”, referida como imagem projetada [cinema]. No trecho seguinte, a re-
memoração da personagem em seu tempo de adolescente que contempla dois 
aspectos caros a LB: a memória e a história individuais [cultura e habitus]. Em 
seguida, dentro ainda do quadro da memória, a figura do diretor de escola, 
com sua fala autoritária, enfatizando o masculino, e contrapondo os papéis 
de comando e comandado [tradição social]. E aqui, desmentindo todas as 
expectativas do início da narrativa, lemos a exclamação: “não vou matá-lo”, 
mesmo sem deixar de ressalvar: “embora devesse fazê-lo, não acha?”. 
Todos esses elementos vão sendo “ministrados” à trama do conto, de 
modo a oferecer ao leitor a oportunidade de uma nova mirada sobre o ethos 
cultural nordestino. Os protagonistas dos contos de LB são pessoas comuns, 
parecidas com nossos amigos, talvez com vizinhos; tão parecidos até com 
aqueles parentes que conhecemos na infância e a quem nunca mais vimos. 
Mas, aqui, podemos vê-los mais atenciosamente. Alguma familiaridade ocorre e 
nos prende à leitura. Assim, a narrativa segue e seguiremos com ela, de modo 
a demonstrarmos a relação dialética que é a tese defendida neste estudo: 
Teve medo de sentar-se para calçar as meias: baixou-se, sempre de olho no cano 
do revólver que continuava apontado na sua direção, apanhou-as e meteu-as 
no bolso, forçando os pés a escorregarem sapatos adentro. Tomou o chapéu 
de palhinha e ficou ali, de pé, desalentado como um recruta surpreendido pelo 
sargento instrutor. 
— Agora, seu, pague à mulher! Não era possível. De certo ouvira mal.
— Co... como? 
Comentando a trama: o pobre homem – antagonista do conto – não sabia 
mais o que fazer: só pensava em escapar daquela cilada e, sobretudo, daquele 
cano de revólver apontado em sua direção. Nesse trecho do conto, Beltrão 
recria uma cena fílmica; é possível “ver” a tensão das personagens: o medo 
no olhar do traidor, o ódio na expressão superior do traído e a incerteza es-
tampada na figura da mulher, encolhida no leito, aguardando sua sentença. 
O revólver fez uma curva do seu peito para a mulher, que continuava deitada, 
os longos cabelos soltos espalhados sobre o travesseiro, os olhos muito abertos 
pareciam que sequer pestanejavam.
— À mulher, homem! Pague à mulher! Ou você é um pilantra caloteiro? Não 
usou dela? Vamos, pague! 
Acompanhando a cena, agora a mulher entra no foco. É a ela que o 
“marido traído” quer punir. Como no Nordeste, ser considerada “mulher 
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dama” é humilhação para uma mulher, principalmente ela sendo casada, o 
marido então exige que o moço pague. Ela parece não crer no que ouve e vê. 
Esta questão é muito delicada e tem muitas implicações tanto sociais quanto 
morais no contexto da família nordestina. Por isso, toda a trama do conto 
está enredada em torno dela. 
— Mas eu não tenho dinheiro! Só... 
— Ah! Não tem dinheiro, hein? E ela, como fica? 
— Só tenho aqui um cruzado. Vim desprevenido. O cano da arma ia e vinha do 
vulto imóvel na cama para o homem pálido, os cabelos despenteados, a gravata 
torta, um pedaço da meia pendurada no bolso esquerdo do paletó.
— É pouco, mas, afinal, quem sabe se é mesmo o que ela vale. Deixe o cru-
zado aí na mesinha. O outro enfiou o dedo na algibeira, recolheu a moeda de 
níquel já com as armas da República. Não olhava para o rosto muito branco 
da mulher; inquieto, acompanhava o movimento do revólver. Colocou os qua-
trocentos réis sobre a mesinha.
E o inacreditável ocorre a seguir: com uma frieza de gângster Dionísio 
expulsa o traidor e dá ordens à Dora. 
— Muito bem. Agora, suma da minha vista. Espere! Ouça bem o que vou lhe 
dizer! Desapareça da minha vista para sempre! Lembre-se disso: em qualquer 
lugar, aqui, fora daqui, até mesmo nos cafundós de Judas, onde quer que eu 
cruze com você, pode rezar sua última oração. Saia! Ele saiu na pressa de diabo 
fugindo da cruz. Ouviram a porta da rua bater. Então, o homem guardou a arma 
na cinta, recolheu o cruzado no bolso do colete e, deixando o quarto, disse 
para a mulher, sem olhá-la: 
— Vá tomar um banho e preparar o almoço! 
Após essa introdução, o autor se detém em pormenores da culinária 
e dos costumes quotidianos da vida das famílias do Recife daquele tempo. 
Pode-se perceber nos trechos acima que, usando a descrição do dinheiro, 
LB dá ao conhecimento do leitor algumas marcas que identificam o tempo 
histórico do conto: “Só tenho aqui um cruzado”; “Colocou os quatrocentos 
réis sobre a mesinha”. Sabendo-se que os réis era moeda circulante no Brasil 
de 1500 até 1942, infere-se que o tempo do conto seja anterior a essa data. 
No entanto, ele evidencia ainda que esse tempo ultrapassa 1889, explicando 
que a moeda de níquel trazia as armas da República. 
Voltando à narrativa, vamos ver como LB retrata a mulher, sua posição 
social e suas emoções ou pensamentos: 
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Pensando bem, nem sabia explicar como ainda estava viva. De medo, não se 
morre. Nem de amor proibido – sussurrava-lhe uma voz interior acrescentando – 
quando se tem um marido generoso. Logo, porém, reagia: generoso, quem surpre-
ende a mulher com um amante e exige que este pague pelo prazer colhido? Com 
que tipo de homem havia casado? Como admitir o perdão e, ainda mais, aquela 
inacreditável cobrança e a miserável aceitação da irrisória moeda de cruzado, como 
se ela valesse menos do que um quilo de carne? E Maneca? Que decepção! Que 
figura ridícula! Ali curvado, as pernas finas e cabeludas, as mãos escondendo o 
sexo encolhido de medo, gaguejando, deixando o quarto sem dirigir-lhe sequer 
um último olhar, ele que momentos antes devorava seu corpo com a ânsia de 
uma fera esfaimada. Enquanto se enxugava, vestia-se, penteava os cabelos, saía 
para o fogão, preparava a mesa – a toalha de xadrez, os dois pratos, os talheres, 
as travessas, os guardanapos com o monograma dos DD entrelaçados – a mulher 
se fazia perguntas, que se sucediam sem respostas, vazias de sentido, de lógica, 
despidas de qualquer sentimento. Quando o relógio bateu meio-dia, ela quebrou 
o silêncio de vozes que reinava na casa, chamando o marido:
— Dionísio, tá na mesa! 
Num parágrafo, ele delineia a emoção [decepção] de Dora ao ver a 
postura do amante; no seguinte, dá um perfil tanto social quanto econômico 
da família protagonista do conto. Até aqui, no entanto, o leitor ainda espera 
pela ação do protagonista; ainda não se sabe de que modo esse marido vai 
castigar a mulher traidora. Mas, então: 
Ele veio do quarto, vestindo a mesma roupa com que chegara inopinadamen-
te. Sentou no lugar de costume, retirou o guardanapo do copo, prendeu-o 
ao colarinho como um babador, olhou ao redor todo o arranjo da mesa – a 
terrina com o feijão fumegante, as travessas de arroz e carne, a farinheira, os 
vidros de molho, a quartinha de água fresca, a fruteira com mangas e sapotis, 
frutas de época, uma doceira. Ela sentou-se defronte dele, evitando olhá-lo 
diretamente. Dionísio, parecendo satisfeito com o arranjo e os alimentos, 
levantou o copo que repousava sobre um pires, que puxou para o centro da 
mesa. Depois, levou dois dedos ao bolso do colete e de lá extraiu a moeda 
de quatrocentos réis, que atirou ao pires: 
— Está vendo, mulher! — disse. Para este almoço, não precisamos do seu 
dinheiro. [...]. Dora, durante a refeição, os olhos fitos na moeda de níquel, no 
pires à sua frente, não conseguiu engolir um único grão. 
Contando com a participação do leitor no desenvolvimento da trama, 
ele usa as reticências e avança uns meses no tempo da narrativa. Em seguida, 
lá está o Dionísio pedindo ajuda à vizinha para levar Dora ao médico. 
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— É um favor que a senhora me presta, vizinha! A cada dia que passa estou 
mais preocupado: a Dora não tem apetite, não come uma fruta, não bebe um 
gole de leite, está definhando a olhos vistos e não quer nem ouvir falar em 
médico. Não sei o que faça. Me ajude, dona Mundinha, convencendo-a a levá-
la ao dr. Gonçalves! 
— A gente está vendo, seu Dionísio! Ainda outro dia, Encarnação foi aí junto 
pedir emprestado um pouco de sal e ela levou minha filha à despensa. Quan-
do se abaixou para pegar o vidro no armário, teve um passamento. Só voltou 
depois que Zazá e Encarnação fizeram uma fricção de álcool nas frontes e no 
pescoço dela. Mas a Dora pediu para não contar nada ao senhor. É assim, até 
parece que o marido é um carrasco! 
Com a estratégia de colocar a moeda no pires, à hora das refeições, Dio-
nísio cria o clima de terror que deixa Dora sem ação e, consequentemente, 
sem condições de se alimentar. É uma guerra de nervos que todos os dias 
ele endereça à mulher. Enquanto isso, ela definha em silêncio. Vale também 
observar que LB, à medida que desvela a trama de seu conto, descreve 
também o modo de vida e os hábitos – a cultura, enfim – daquelas pessoas, 
transformando-as em uma espécie de ícones. Vejamos: 
Dora havia perdido mais de vinte quilos naqueles meses. A mesa da Boa Hora 
continuava farta, arranjada, convidativa. Ela cozinhava, lavava, estendia a roupa, 
fazia compras de verduras, legumes e frutas nos ambulantes, na porta. Mas, 
quando se sentava à mesa com o marido, logo ele sacava do bolso a moeda de 
um cruzado, que emitia no pires um brilho mau de rubi no dedo do promotor. 
E Dora não podia servir-se de nada, mesmo na ausência do marido que, ago-
ra, não mais viajava. Quando tentava tomar um copo de leite, mordiscar uma 
torrada ou comer um fatia de mamão, vinham-lhe ânsias, azia, vomitava. 
Naquela rotina monótona de cidade de interior, a vida das personagens 
segue seu rumo inexorável. Quando compra remédios ou se regala com 
as refeições, Dionísio sempre levanta a moeda de cruzado entre os dedos 
médio e indicador, olha irônico para Dora e repete a frase fatal: “ainda não 
precisamos de seu dinheiro dessa vez”. 
Por fim, após reticências, o autor encaminha o leitor para o desfecho 
da trama: 
Estava fazendo um ano do flagrante fatal quando Dora morreu; os medica-
mentos do doutor Gonçalves e a assistência desvelada do marido foram inúteis 
para debelar a enfermidade que a consumia. Sem lágrimas, o rosto sombrio, 
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vestido em um terno escuro, fumo no braço esquerdo, diante do caixão cheio 
de flores, tantas que só deixavam ver o rosto e as mãos cadavéricas da mulher 
cruzadas sobre o peito; tantas flores trazidas por vizinhos e amigos que algumas 
haviam atapetado o chão. Dionísio era a imagem da dor masculina, controlada 
pela coragem e decisão do lutador ante o infortúnio. Quando, terminada a 
encomendação do corpo, ele observou que os circunstantes o deixavam só 
para acompanhar o sacerdote que se retirava, disfarçadamente, de sob o colete, 
retirou o cruzado do bolso e, sem tirar os olhos da mulher morta, atirou-o no 
ataúde. Ela que, como aqueles romanos antigos, levasse o dinheiro que o deus 
dos infernos exigia para conduzir de barca os mortais ao seu reino. 
Estava consumada a vingança de Dionísio. Ele não precisou matar a mu-
lher traidora. Ela mesma, com sua culpa, levara a cabo a ação que teria sido 
dele. Morreu de inanição e desgosto. Morreu de pena e raiva de si mesma. 
Mas o conto ainda não terminou. O ponto inusitado da narrativa está 
no final. 
Ao voltar do enterro, Dionísio fechou cuidadosamente a porta e ficou olhando 
o cenário vazio do velório. Ainda estavam no meio da sala os quatro candela-
bros em que durante toda a noite e parte da manhã haviam ardido velas, agora 
apagadas, os pavios negros apontando dos tocos de cera amarelada. Ainda 
se encontravam frente a frente as cadeiras em que o caixão de Dora ficara 
apoiado. Flores e folhas se espalhavam pelo chão, algumas pisoteadas, outras 
conservando o viço. E, sobre pétalas de rosa, exatamente embaixo do espaço 
que fora ocupado pelo caixão, brilhava a moeda de cruzado. 
Dionísio morreu instantaneamente: colapso cardíaco. 
— “Pobre homem, não suportou a viuvez, a falta da mulher bem-amada!” — 
comentou dona Mundinha, pesarosa e romântica. (Fim)
As histórias, contadas em noites de Lua cheia, nas rodas familiares 
desse sertão beltraniano, têm sempre algo de misterioso e mágico; em todas 
as narrativas o sobrenatural se faz presente; as assombrações e os milagres 
se convertem em realidade no imaginário dessa gente, e os “causos” são 
passados de geração a geração, sempre em nome de algum antepassado, com 
minuciosa descritiva do cenário; isso, para dar credibilidade ao drama. E há 
quem nelas acredite seriamente, até hoje. 
Apresentamos a seguir uma aproximação entre folkcomunicação e 
literatura. 
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folkcomunicAção e literAturA: A estrAtégiA Bel-
trAniAnA 
O conceito de folkcomunicação de Luiz Beltrão, como afirmam Duarte 
e Barros, “torna-se seminal em toda literatura nacional sobre temas relacio-
nados à comunicação popular”, já que ela foi definida por seu autor como 
“processo de intercâmbio de informação e manifestação de opiniões, idéias e 
atitudes da massa, através de agentes e meios ligados direta ou indiretamente 
ao folclore” (BELTRÃO, 2001). 
Ao escrever a teoria da folkcomunicação, LB percebeu no poeta po-
pular nordestino, o repentista que se apresenta nas feiras mais do que um 
produtor cultural; e tanto nos versos da literatura de cordel quanto de outros 
produtos literários, reconheceu, também, elementos de comunicação com 
função jornalística, que fazem a mediação entre um modo de verter, de dar 
a conhecer e outro de conservar e perpetuar a cultura popular nordestina. 
Portanto, em suas palavras: 
A vinculação estreita entre folclore e comunicação popular, registrada na 
colheita dos dados para este estudo, inspirou o Autor na nomenclatura desse 
tipo “cismático” de transmissão de notícias e expressão do pensamento e das 
reivindicações coletivas. Folkcomunicação é, assim, o processo de intercâmbio 
de informações e manifestação de opiniões, idéias e atitudes da massa, através 
de agentes e meios ligados direta ou indiretamente ao folclore. (BELTRÃO, 
2004, p. 15). 
Diante disso, retomamos a questão de o próprio Beltrão também 
contribuir com a literatura brasileira apresentando os tipos caboclos e ser-
tanejos; os homens da cidade e os excluídos nessa cidade. A realidade que 
LB demonstra em sua prosa literária é de uma natureza distinta da que se 
encontra normalmente na literatura em geral. Ele não nos traz uma saga à 
moda de Victor Hugo, e sim um quotidiano comezinho de onde emergem 
pormenores de vidas simplórias. Verossímeis, também. Em sua teoria, LB 
deixa evidente sua preocupação com a outra banda dessa realidade brasileira 
que ele foi estudar e dela pretendeu a fazer uma radiografia. Apenas a teoria, 
de onde ele aponta a divisão dos dois brasis, não seria suficiente para seu Raio 
X; por isso, seu texto literário completa o esquema de mostrar à academia e 
ao Brasil letrado o homem dos catimbós. 
Vejamos o que ele próprio afirma: 
A realidade brasileira era constatada por sociólogos, psicólogos sociais, antropo-
logistas, políticos e economistas: dois brasis se defrontavam. Um em franco de-
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senvolvimento cultural e econômico; outro, marginalizado, entravando os planos 
de progresso. Um respondendo com maior ou menor desenvoltura aos apelos 
dos meios de comunicação coletiva; outro não suscetível dessa influência e, por 
conseguinte, alienado dos objetivos pretendidos pela elite. Um acreditando nas 
metas desenvolvimentistas e mudando os seus padrões de comportamento ao 
influxo das idéias e das técnicas novas, difundidas, sobretudo, pelos veículos 
jornalísticos; outro crendo apenas nos seus “catimbós” e rejeitando até mesmo 
uma argumentação lógica, fundamentada em causas e efeitos, para aferrar-se 
aos seus preconceitos, hábitos e costumes tradicionais, e permanecendo surdo 
às mensagens jornalísticas convencionais. (BELTRÃO, 2004, p. 11-12). 
Descobrir os “catimbós” em que cria o homem do “hinterland” e surpreender 
o processo mediante o qual as camadas menos cultas e econômicas mais frágeis 
da sociedade urbana e rural se informavam e cristalizavam as suas opiniões 
para uma ação mais próxima ou remota ia-se tornando uma obsessão para o 
pesquisador. Poderia ser uma meta inatingível, mas sem dúvida, constituía um 
poderoso atrativo para quem sempre se considerou antes de tudo um repórter. 
(BELTRÃO, 2004, p. 12). 
Assim, como repórter, ele traz ao conhecimento do leitor a rede relacio-
nal e dialética das personagens desse mundo do qual fez radiografia concisa 
e fiel. Com seus cortes secos, parágrafos curtos, ação rápida, o texto literário 
de LB tanto oferece características jornalísticas, como já afirmamos anterior-
mente (DIAS, 2010), quanto nos dá a conhecer em seus íntimos escaninhos 
a vida do homem do Nordeste brasileiro. 
considerAções finAis 
Quando Alceu Amoroso Lima interpreta a literatura de Afonso Arinos, 
o escritor ressalta aspectos que nos parecem de suma importância para a 
análise aqui em curso: 
Na parte humana desses contos, há três elementos principais: o amor, a supers-
tição e a violência. Neles se agitam sempre sentimentos simples e profundos, 
levados à paixão. Em tipos rústicos e elementares do sertão não cabem estudos 
psicológicos, nem isso estava nas cordas e na preferência de Arinos. Toda sua 
literatura era paisagem, emoção e ação. [...] Reside a importância e o interesse 
desse elemento humano em sua verdade essencial. Não procura Arinos tipos 
médios, figuras modelares que venham exprimir o sertanejo. Toma de um serta-
nejo, mostra-o no seu meio habitual, em suas ocupações triviais, mas visando 
apenas com isso preparar a ação para o golpe decisivo, para uma explosão 
violenta de paixões que mostrem o homem em seus momentos típicos. Isso o 
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distingue inteiramente de seus antecessores e dos seus sucessores no sertanismo. 
(fragmentos na contracapa do livro). 
Tomamos esses fragmentos como oportunos para tecer nossas conside-
rações finais a este estudo que muito ainda se deveria estender. 
Se Arinos apresenta o homem em seu meio habitual para mostrar a 
emoção, o sentimento, o pathos do sertanejo, para em seguida fazer o des-
fecho da trama dramática, cujas intenções são literárias e estéticas, Beltrão 
tampouco foge a este propósito. Seus contos também apresentam o homem 
nordestino em sua vida comum. No entanto, enquanto função comunicati-
va, o texto literário de Beltrão tem um propósito a mais, ou seja, ele quer 
que percebamos de que modo esse comum se manifesta, se comunica e se 
perpetua como integrante de uma comunidade específica. 
Por fim, nossa tese é a de que, com seu texto literário, no campo co-
municacional, em relação à folkcomunicação, Beltrão faz o caminho inverso 
levando ao mundo letrado o Brasil dos catimbós, o Brasil do sertanejo que 
vive em seu mundo próprio, mas que não deixa de ter sua tradição, sua his-
toricidade e, sobretudo, suas histórias. 
O mundo simbólico desse homem beltraniano é prenhe de beleza, de 
magia e de “sabiduria”: aquela sabedoria característica das gentes simples e 
puras que ainda resiste ao total aculturamento do outro Brasil (aquele a que 
também Bosi se refere). Nesse mundo simbólico (e simbolizado, talvez), há 
espaço para a crença na moeda que aparece por entre as flores que caíram 
do caixão; há espaço para as assombrações e as almas penadas que povoam 
o imaginário do homem do Nordeste... 
Assim, concluímos afirmando que a relação dialética construída entre o 
texto literário e a teoria da folkcomunicação se estabelece por meio da ferra-
menta eficaz que o jornalista carrega: a palavra escrita. Com tal ferramenta, 
Luiz Beltrão nos lega um patrimônio literário e outro teórico. Cabe-nos, 
portanto, saber decifrá-los e usufruí-los. 
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